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_ Como sempre. com o discur-

. so da coroa voltaraln :i haila os

“negocios da i'azanda. Sua inaces-

__ tade cl-rei, ou para melhor dizer,

_o ministerio regenerador poz d'es-

..ia vez um especial ruidarlonem

-,tooar do leve nos assumptoscpo-

y liticos, para _r-ouronti': r as atten-

_cões no estado da fazenda publi-

Çca. Nos outros aunos. ainda no

'anno passado, tudo eram felici-

dades no melhor dos_ mundos

possiveis; o desequilíbrio orça~

;mental não era assustador,.o de-

ñcit estara 'quasi a extinguir-se.

_a elasticidade do credito era de

natureza a esperar que em breve

,suhissemos a um esplendor nun-

ca previsto nem .sonhado. Este

anno, ficaram as lñas_ no tinteiro

›_ e em volta do desalinhavado dis-

curso da coroa pai "am umas de. -

_confiancas salientes e manifestas

,sobre o estado economico do

paiz.

Se fosser com sinceridade que

_ o governo chamasse as attencões

.ndo publico para a grave questão

economica, e sincera a sua pro-

,.messa de a estudar com patrio-

tismo e isenção. era uma since-

.ridade de "louvaiz não "obstante

_ser incommoda à facil propagan-

dados principios que defende-

rmos; Entretanto não duvidaria-

,_mos louva-l'aaganhando com ella

,os interesses do paiz, e colloca'n-

do nós os interesses uacionaes

,acima de todos os interesses de

partido. _ \ |. _

. De facto, a mais importante e

,momentosa de todas as questões

;portuguezas n'este instante. com

,a liberdade relati 'a que disfru-

.íctàmos, sem 'jugoderferro que

,nos leve .a pensar 'antes de tudo

-no que ha de_ mais grave para o

homem, a independencia propria,

;é a questão da fazenda. Assim

,como o individuo se sente o lu-

;dibrio de todos e presa de quan-

_tas humilhações lhe querem im-

'p0r, quando não tem desafogada

"W

Miltri'til

' latina MUNAHEHIEA

?miau azíruaucm

_ _ A oceano palmo

E 0 coxuuiasso me hcuLiM
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Se a encrra ,do 1970 se não tivesse

dado, a Alsacia ficaria. nossa: e deixaria'

por isso do se realisar a unidade da Al-

lemanha? Se _tivessunog n'uma nova lu-

cla, de som-er a dura lei do vencedOr,

fleariamos certamente sem a Champa-

gne ou a Frauclu;-('Iomlú; e ficaria por

isso mais completa e mais acabada a

unidade da .›\lluinanlu›.'.' A guerra de

1870 foi ¡plasi tão [nuca-la aos allcmàes

como aos ft':tti(;›_e7.n%;_ serviu principal-

mento os iiitci'ciicà (latl'fnitçtiai llohcn-
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a sua vida economica, assim não

ha actividade. nem. progresso,

nem (lesenvolvimento possivel pa- '

ra um paro, quando se ve sobre-

mu'regado de i'liiizlas, ,citei-'t de

impostos e com 'um desequilíbrio

assustador, que para cumulo de

cada vez auameuta

mais, entre a receita o a despeZa

como succede a Portugal. Onde'

ha de ir isto parar no crescendo

medonho em que o vemos? A um

desastre completo, que no parti-

cular se chama a quebra fraudu-

lenta com cadeia e sem vintf-m.

e nas collectiridades nacionaes a

revolução com as suas, reinse-

qucncias de irritações justissi'-

mas e desordens na'turaes. Se a

monarchia tinha um meio de de-

morar a sua queda, sendo tO'las

as reformas politicas que nos

possa dar incompatíveis, como

são.- com o_ espirito do seculo,

por isso mesmo mais a apressa

e completa ,com os esbanjamen-

tos, os desatinos e os roubos que ›

nos poZeram à beira do ahysmo

e para là nos hão de arremessar

de todo. ~

_Seria de louvar a sinceridade

do governo, se tal sinceridade,

fosse admissível nos cvniens el

devassos que estão para ahi à

frente dos destinos do paiz. Mas

como acreditar na serodia con-g

triccão dos que nunca sc impor-5

taram com honra.nem _com vida,

nem faZenda da ter 'a em que uns-

ceram? Arrependimento. tardio,

mesmo que se desse. arrependi-

mento que só requeria a phrase

celebre-apràs la mm-t to oiiédaeín_

Mas não; não e arrependimento,

não é sinceridade. não é cousa

alguma com vislumhres de pu-

dor; é a continuação da comedia

'torpe abaixa. de Segundo i mpe-

l'io. a que Vimos assistindo ha

tantos annos. E' uma das artes

de furtar. um appello. ao senti-

mentalismo do paiz, um inunda

forca de gatuno, um ale.. ão que

se prepara. Quem nos alla em

melhorar o nosso estado econo-

mico? Quem ainda hontem lan-

.eou mão do imposto e recorreu

ao credito para levar a anarchia

ao seio da administração¡ para

desorganisar o exercitohdelinhar

.a marinha, .comprar adversarios.

tudo corromper e degradar. Quem

X

   

zollern, como teria talvez, em caso de

victoria, consolidado por algum tempo

o poder camhaleante dos Bonapartes.

Mas, como dissemos, os destinos da

nação allemã estão ainda muito ligados

aos 'destinos da; casa da Prussia, para

que qualquer victoria não aproveite pri-

meiramente ao soberano. Foi _muito me-

nos o povo allemão de ride o imperador

Guilherme, que juntou ás suas posses-

sões _um l.›ocado'de territorio roubado

ao visinho. Do outro lado do Rheno não

se comprehencle _isto assim'; mais tarde

0 comprehenderão. : . . . l

.Fomos batidos. Porque não estava-

mos preparados, ;zrita~se lia dez annos;

porque a nossa organisação militar_ era

nulla e a da Allemanha formidavel. Os

dois paizes estavam na sua situação lo_-

gica, como o leitor deve notar. Depois,

Os allemães traziam a esta guerra, uma

força, um _elemento de_ .superioridade

que nos faltava., Entrando Napoleão IIl

em Berlim, a Unidade _allemã ficava no

pó que estava. em Iúna. Os nossos atl-

versarios combatiam. pois, pelo i'lircito,

por uma causa sagrada RON' seus olhos.

E qual cm _a_ ideia que. nos le 'uva a. nes

ao sacriflcioda propria vida, ate ao dia

iimueLlidto ao de Súddu 'l dpczar das 5

"sr. Pedroso buscar elementos pa,-

  

| PUBLICNSE 'A03 DOMINGOS

'as assiisxATlilias ¡uma! em¡ PAGAM' Anus'ranas

são os Messias que-,sc esperam?

Ôs que trocaram a missão hon-

rosa do escriptnres e ¡orrmlistasi

pela de syndicatciros de alt.a.han-

ea e directoresliem “reuninvrarlog

de @moinhos do ferro e outras

companhias poderosas. Espero-

mos .então resiguados 0*_unioo ter-

mo possivel a tantos “crimes. o

fecho de todos os cyclos de de-

vassidão como este que atraves-

sa a sociedade portnsnezn. a re-

volução das ruas desordenada ou

a revolução pouco democratica

da r'aserna. Não _ha outra sahida.

sopssa mesma não for logo ta-

"paola.

 

is touradas MILITARES

segundo lemos nos jornaes. o

sr. Consiglieri Pedrosa por-lim!

pelo/ministerio da guerra. infor-

maçñes sobre as cooperativas re-_

pimentaes. Vae. pois. ser le tanta-i

da no parlamento esta importou-I

tissima questão, e folgâmos que,

soja um deputado republicano oi

primeiro a levanta-Va. Prestara›

corn isso melhores serviços ao

seu partido e adquirirá para sil

maior consideração_ nov_conceito

publico. de que defendendo ou.

protegendo os padres.

V A questão _foi tratada larrza-

mente. na imprensa e ahi pode o

  

ra a tratar na camara com a in-

teireza que merece. principalmen- L

te n'uns artigos publicados nas

Nom'dmlvs pelos fins d'agostn. SP"

a 'memoria nos não falha e ella'

costuma-nos ser fiel, artigos que

impressionaram o exercito pela

precisão e altura a que elevaram

o assumpto. Todavia-não sera in-

util lembrarou repetir aqui uma

 

g'ave irregularidade que se pra-

tica desde essa ocoasião. Histo-

riemos. p

As cooperativas militares ti-

veram a sua origem no regimen-

to de Caçadores n.° 5. Alguns pe-

riodicos .attribuiram a iniciativa

d'essas utiliSsimas instituições ao

regimento de cavallaria n.° 4. mas

parece-nos que se enganaram. Un

pelo menos, se surgiram n'este

  

qualidades militares da nossa raça e do

heroísmo tradiccional do nosso exercito,

o que podiam. os regimentos do Impe-

rio conduzidos por gqueraes favoritos

da córte_ contra uma nação due nos op-

punha como um só homem, em nouie

d'um principio, duas gerações de cida-

dãos í' Os voluntarios da Republica não

tiveram diliiculdades em vencer os sol-

dados imperiaes- quando defendiam a

RcVOlução contra a. Europa colligada.

Que energia, que espirito. de abnegação

não manifestámos nos quando nos vi-

mos obrigados depois de Sedan e Metz

a defender os nossos lares da invasão?

Suqeumbimos, porque quando _duas

nações Segui-:m caminhos oppostos,qiiaii-

do não combatem por interesses identi-

cos, tem todas as probabilidades de sur

venCida a que. atirando _centra a logica

do seu destino se _empenhar_ n'uma lu-

cta sem proveito para os seus interes-

ses, No _combate da; vida nãoha lugar

parar) sentimontalisiuó; _o preciso um

mobil mais serio de que o _amor vão da

gloria ou a exaltação d'um patriotismo

irrctlectido_ para conduzir um povo a

trloria ou para o sustentar na derrota.

(A) proprio d'uma boa politica nãoe t_an~

to assegurar a paz pcs-petua, como evi-

-w'u 'A
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No couro Do JOIlNAlg-CADKMNHA 20 as.'

I seno, 7

ultimo regimento conservaram-se

enfraquecidas ou rachitieas, pm-

quanto que no regimento de ca-

çadores nf '5 chegaram - logo a

grande esplendor, a dois dias da

.sua fundação.

IC” ao capitão Santos que. se

deve _osso servico. As dif'l'iculda-

des dos seus camaradas, natu-

raes em quero tem soldo exiguo

para sustentar as vezes familia

numerosa. certas irregularidades

c até certas Verqonims, estimula-

ram a Conhef'ida actividade d'a-

quelle ofl'icial e levaram-n'o. pelo

anno de 48m, a procurar 'uma

instituição que a. par de peque-

nos depositos podesse prover as

necessidades impertinentes dos

ofiieiaes. Achou-a na chamada

cooperativa erimental. a mais

bella e democratica das coopera-

tivas portugunzras. que irradinu

i'nmediatamente os sous benefi-

cios para muitissimos corpos do

exercito_ onde _qe _foi estabelecer.

lrradiou beneficios, achoua-

?asalho e conforto na ofñcinlida-

de_ alargon a sua fama. creou

proseliitos fei'vorososl Mas a par

d'isso. e por isso mesmo. susci-

tou os' odios dos agaloados do

ministerio da guerra e dos ratei-

ros que lhe vão no rasto. porque

temeniktodos que o rebanho es-

cavrnado lhes fuja por montes e

por valles, logo que entre elle

se estabeleçaa transmiSsão d'af-

lentos o a effusão de sentimen-

tos dequem sc estima, de quem

so preza. de, Quem tem as mes-

mas necessidades. as mesmas a-

ledrias ou as mesmas ddrcs. Uns

gritavam, os refeiros. que os quar-

teis não e 'am narlainentos e não

consentiam discussões em os-

semhlea geral! Outros vocifera-

-ram que não era proprio de mi-

litares negociar assucal' ou chá

para a familia ! Chá. já se sabia

que fora cousa para 'clles desco-

nhecida em toda a vida l' ' - .

' O offieio do cmonel de Caca-

dores n.° 1 para a Imnvrçgrío geral

d». infantaria. suhlnettendo os es-

tatutos- da cooperativa projectada

n'aquelle regimento a, approvacão

do general. foi. o fogo ,lanç-.ado ao

rastilho da mina..AÍ imbecilidade

do referido coronel. que-não ti-

nha que submettersos 'estatutos

a quem não competia julga-Pos,

tar 'guerras inute'is.

II

Mas os_ acontecimentos de 1870 es-

tão longe 'de nós; as causas que o.; pro-

duziram desappareceram. 0 direito de

dispor da vidae dos bens d'um povo in-

teiro deixou de estar á merce d'un¡ ao~

berano inhabil, d'uma corte frivola; a

guerra não pode ser declarada. Sem o

consentimento dos- mandatarios do po.-

vo, e o povo, em republica, e o arbitro

soberano dos seus destinos. Tal é, pelo

menos, o principio da constituição que

nos rege. Mas se formos á pratica dos

factos quotidianos,o caso muda de mau;

ra. Nat-realidade, o perigo de se: renovar

a runesta aventura de '1870 sera o mes-

mo emquanto as decisões da politica

exterior estiverem subordinadas á van-

tade d'uma minoria independente; e, a

G$SQ respeito, em nada foram alterados

os_ costumes ,dos antigos governos. A

maneira porque teem sido conduzidos .e

encarados n'estes ultimos annos os nos-

sos negocios estrangeiros, prova-o' dc

sohejo. . o

A guerra de '1870 :causou um estas

'por profundo; o povo teve a consciencia

Neuano nur-.so 20 ns.,› ou 100 as. NO Bmw.. \ -_
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respondeu a “imbecilidade 'ou' -o

autoritarismo-do” chefe de estado

imaior de infanteria. que mandou -

dissolver as cooperativas em to-

dos os regimentns de caçadores

ou infanteria do exercito.,.een1

srt/Loção do ;general e approvação

do ministerio 'da guerra. por an-

tíamilitrrres, contrnrías a' disciplina

e á nioln'lísaçdo do cmcrcíto. É

A irritação do militarismo foi

geral contra tamanho absurdo e

tão cstupcnda determinação. An-

N-mílitares porquee em que“? Nin-

guem resolvia o problema. 'todos

suppunham. ao contrario. que

eram de natureza a iiobiistecer o

pundonor e o _brio militar. pelas

veruonhas de que salvavam os

oflieiaes e pela im'lependencin que

-lhe davam. Contrarias: &discipli-

na. como “2 A mesma ignorancia!

Pareciam antes atl'irmarpa disci-

plina. impedindo que os credores

fossem clamar aos quarta-is e que

os sargentos ou soldados lessem bi-

lhetes postaes escriptos em termos

indig'nos !jDepois não havia noticia -

da nenhum eonflicto porcausa da

'instituição ! Contrarias- ti mobili-

Sação do exercito de que manei-

ra? Continuava por achar o va-

'im-.1a ineoguitaLgSe eram-.con-

tl-arias a mobilisacão do exercito.

cnntmrios são os regimentos na

sua constituição actual. Pois não

teem os conselhos administrati-

vos dos regimentos contractos a

praso identicos aos das coopera-

l ms? Em que perigava a honra e

o credito d'um corpo, se pela sua

samira 'passageira _eieventual de

uma localidadea deixasse, suspen-

sas 'as suas transacções “2 «Deixa-

ria de mimprir os compromissos

adquirii'los t? ' ; ,: .

A toleima, ?o- dispara-te. a so-

hrenadarem acima da. ordem t'a-

mosa eeelebre. -Toleima e dispa-

rate que se quiz attenuar dizen-

(io-se que os estatutos de, (Iaca-

dores 11.".1 senão harmonisavam

com ¡asleis militares. Ainda que

assim ,fosse seria maisdoqne lou-

cura. porque, seria um crime. fa-

zer pagar tantos¡ os erros d'um

só; mas . averigiiado o negocio

soube-se que o attentado'. mens.

truoso de Caçadores '1, fera ad.-

'mittir na cooperativa os aspiranr

.tes a ,ofIiciaes, que são de ha mui-

tos annos admittidos, e em todos

~ l

_ de quc'eram immerecidos os desastres

que som-ia e de que era vietima diurna

politica tão falsa como egoísta; d_ornons~

trou-o pelas agitaçõcs que acompanha-

ram e seguiram na, guerra; depois, não

cessou de' permanecer deScOnliado das

intençõesdos nossos estadistasi E o que

fizeram estes para dissipar essas prai-

vencões e socegar inquietações sempre

vivas“? Quando ohraram_ por si proprios,

recah-iram invariavelmente nos erros

do; governos monarehicos; quando lhes

faltou a iniciativa deixariam-so ir a re-

boque da_ opinião publica. Não compre:

henderam cousa alguma' da adverte-ncia

salutar que o anno terrivel deu ao paiz;

julgaram, e julgam ainda., o golpe de ha

dez annos um eclipse passageiro da for-.

tuna; não viram que a França crruva o

caminho, que recomeçava as questiuu-

culas -inuteia de preponderaneia dyuas-

tica, que caracterisavam o periodo poli-

tico. Longe d'isso; mal o sut'fragio uni-.

versal .impiinha silencio ás pretencões

dos anti-gos partidos já os nossos gover-

nantes _se apressavam por rcco'ntinuar

na Europa eása political“tineáta que ae

cabava de uoscnstar (lnasprovinciasl

quinze milhares do -u1i1hõos ds francos

e a vida de duzentos mil francuzes.



os l”“JitllOliiOS, nos gremios da

ofñciaii laje, [mins respectivos es-

tatutos. e a que se concedem

muitas das ga 'antias que se cou-

cedem a esta. lã eis 'ahi o nefan-

do altentadol . _ ,

Mas bem, foram prohibidas

as comierativas por anti-militares,

cmtrarius (í disciplina e á mobilisc'v-

ção do arm-cito. Pois' sabem_ os

leitores o que succede? SuCeede

que essas cooperativas anti-mili-

tarcs,con1.mrius 1¡ disciplina. e a' m0-

bilisaçrio do earcrcifo, levam vida

desafogada e ampla na artilheria,

na engenheriae na cavallaria, por

que só foi-mn prohibidas para a

in'l'anterial O sr. Fontes prohibiu-

as na infanteria. ou auctorisou o

general a prohibi-l'as porque este

lhe perguntou se queria que as~

sim o fizesse. Co'nsente-as nas ar-

mas restantes, porque nem os di-

rectores geraes das primeiras nem

o inspector da terceira lhe per-

guntaram ou propozeram cousa

alguma. De forma que militar,

disriplinur e mehilisadorem me- '

tade do exercito. o que é anti-mi-

litar. anti-disciplinar e anti-mo-

bilisador para a out'a metade!

Grande ministro e famoso prin-

cipe l l l j

E' esta a grave irregularidade

de que ('jueriamos foliar. Grave e

fulminante, porque sempre' que-

remos ver a attitude do sr. Fon-

tes quando um deputado lhe ati-

rar com eila a cara em pleno par-

lamento.

Talvez que tenhamos de vol-

tar ao assumpto, e entretanto,

sem querern'ios ensinar nada ao

sr. Pedroso, ahi lhe avivàmos a

memoria com algumas informa-

Qões. Que acautele com a res-

posta rahulista do I'ninisterio da

guerra e com os sophismas do

sr. Fontes! 0 ministerio da guer-

ra só lho res[.›ondcrai que appro-

vou aconsulta que lhe fez em

'tal tempo a inspecção geral de

infantaria sobre a eliminação das

COOperativas. O sr. Fontes ha de

dizer, que não mandou eliminar.

cousa nenhuma, porque 'não po-

dia eliminar uma cousa de que

nunca teve conhecimento.E' meu;

tira! As cooperativds não tinham

approvação official, porque o mi-

nisterio da guerra sempre se ne-

gou a conceder-lira. E' mentira,

porque no ministerio da guerra

¡avia participação official do es-

tabelecimento da instituição em

varios regimentos, cujos nume-

ros ate poderiamos citar. lã' por

isso que dizemos que e mentira,

e quando o dizemos só o dizemos

com a firmeza do costume.

Por lim, se o sr. Pedroso se

quizer dar ao trabalho 'de consul-

ta' as revistas militares estran-

geiras, entre outras Le Bulletin

De Lu Iii-'union (les O/i'icicrs, La

Revue Militair, e muito melhor

ainda as revistas allemães. e mes-

mo as nossas. ahi vera que o que

e pa'a o sr. Fontes anti-n'iilitar,

anti-.'“lisciplinar e contrario a mo-

bilisuçãodo exercito, é para gran-

des generaes estrangeiros um dos

primeiros elementos de vida das

collectividades armadas.

 

Que fomos nos fazer ao Congresso

de Berlim, a Ducligno, á Turusta?

III I

Não havia melhor attitude a tomar,

na situaçao em que se achava a França

em 1873, de que ir a Berlim ratificar de-

eisões que nem ao menos tinham por si

a equidade e o bom sonso 'I

Que sc propunham as potencias reu-

nidas em Congresso no dia inonodiato

ao da guerra turco-rUSsa? A Allemanha

desajava que a Russia victoriosa da

Turquia e unica signataria do tratado (le

S. Stefano não exagerasse o seu poder.

A Inglaterra e a Austria não queriam

que a influencia russa contrabalançasse,

nos Bulkaris, a influencia austro-ingleza.

E' preciso ver,em ultima analyso, o que

tudo isto significava.

Ha hoje duas politicas no Oriente: a

politica dos reis e a politica dos povos

Por um lado os tzareS'aspiram, por

tradicçao, a estender o seu dominio até

Constantirmpla; os llabsburgos sonham

por estahclccer o limite das suas pos-

sessões no mar Egon; os Hohenzollern

receiam um augrnento de forca do seu

visinho de leste, mas teem toda a van-

tagem ao ver o seu aniversario de Sado-

   

 

ll fllSIHlllBÃl] llliS VINHUS

o Povo DE AVEIRO_
W

e dit-.eric incalcularol se, como o¡ como vindirla ou despeitO. 0 que

natural. perdessemos o credito

em (intros mel'rrulos, aos quaes

poderiamos concorre ' vantajosa-

'Não só'como Í'ñenibro da'im- mente.

prensa. mas coino um Seu orgão Foram 'os falsifichdores que

collocado ao sope da l'ertil região desacro:literamí ostnossos vinhos

vinícola da' Bairrada, cujo mm" no ltrazd. e com dif'llculdade nos

'vitben to economic-ese prende re-

lativamente com o Lift-:sta cidade,

*ii'iorepamos- tambem *aspmemcn-

te o procedimento intjualiiiizawl

d'uus torpes exploradores.

Referimo-nos á fraude e adul-

teração dos nesses 'vinhos que

sendo justamente apreciados nos

mercados _ esti'arigeii'os,_,póde a-

carreta'r-nos prejuizos incalcula-

veis. ' A_

Asset”:ian'io-nos á indignação

do nosso prezado college o Distri-

cto de “Leiria, e transcrevêmos

giíistosamente o seu muito sensa-

to artigo que ,trata 'de tao impor-

tante assumpto. Eil-o:

Realisou-se o que nos tão jus-

tamente receiavamos. Os trafican-

tes, os trapaceiros que prejudi-

cam e infamam o commen-io,cs-

ses parasitas ignoheis de todos os

paizes, microbios voruzes que nm-

tam os organismos'de que vivem;

falsil'icadores emeritos levaram

já a sua influencia, a sua acção

depreciadora ao nosso I'loresceu-

te commercio de vinhos!

v Estão no Tejo dois vapores car-

regados de cascos de vinho re-

cambíados de Bordeus. E' vinho

falso, uma grosseira mixord ia en-

gendrada por tran'ipolineirosl

E esse mercado opulento, que

cra'ja importantissium, que pro-

mette um futuro brilhante para

o' nosso coinmercio de vinhos.

pode afinal fechar-somos porque

uns traficantes tiveram a impu-

dencia de i'lcsacreditar com as

suas falsificações os commercial¡-

tes honrados e leaes. que são

muitos, felizmente, neste paizl

Nem os desastrados t'alsilicz -

dores imaginam o prejuizo enor-

meqne podem causar aos nego-

ciantes honestos e a todo o mo-

vimento commercial do paiz, se

a desconfiança nos dil'ficultat' o

mercado de Bordeus, que_ dia a

dia se ia_ tornando mais remune-

radór para os vinhos portuguec

Zes e podia contribuir para que,

pelo exemplo, outros se nos abris-

sem na EurOpu e na America.

Nada menos .que uma perda

de milhares de' contos'e- talvez a

ruina da nossa industria vinico-

la. , .

E senão vejamos oque tem

valido a expertaeão dos nossos

vinhos chamados de pasto:

Decalitros de'v'inho exportado

Janeiro a outubro de '1851 3.-335288J

n n de 188.3 9.l72:l:&ii

5.74.3343

Quer dizer que exportamos

em dez mezcs d'este anne quasi

o triplo do que o anno passado

han'amos exportado em igual pe-

riodol'

Augmento em '10 mezes.

Valor do vinho exportado

Janeiro a outubro de 'lSSi 2.9.'t8:429~3000

n '» de '1885 fi.87i:üti'.hâ()o()

33462405000

Vê-se bem 'que seria ama per-

da enorme, se o descredito nos

teehusse o mercado de 3 ordens,

Augmento em '10 mezes.

M

wa envolver-se em difficuldades inex-

trieavcis na questão do Oriente; a ln~

glatcrra, julgando perigoso para o seu

poder indUstrial e colonial a preponlle~

rancia da Russia ou da Austria, reclama

o astatu quo» e declara-se contra qual-

quer tentativa de esbulhar os outros.

Não ha em tudo isto respeito nem pelos

sentimentos nem pelas aspirações dos

povos.

Por entre lado as nacionalidades re-

surgem ao contacto da civilisação que

as penetra por todos os lados e sob to-

das as formas. Procuram-se, accusam a

sua individualidade e agitam-se para se

subtrahirem ao jugo do oppressor, para

se organisarem em estados livres se-

gundo as suas sympathias e os seus in-

tel-esses.

Pelas suas divisões, as grandes po-

tencias favorecem este movimento; não

podendo embaraça-l'o, vigiam-n'o com

cuidado zeloso; não podendo tocar dil-

rectamente o alvo das suas ambições,

procuram lá chegar protegendo um ou

outro d'esses pequenos povos de que

adaptam os intentos, contando conver-

tc-l'os em cliente: submissos e passi-

vos.Segundo esta; vistas talhou a Rus-

sia para si em S. Stefano uma posta ma-

PPHSBSSU bem que em dez me-

zes d'escte anno exportamos quasi

.-efc mil. contos de vinho de pasto,

ou mais quasi ¡part/'o mil costas

do que em iguid periodo do anno

passado. - ,

Seria um desastre profundo

,que 'o descredito roubasse ao paiz

esta valiosissimn riqueza.

li' preciso empreliender uma¡

rumos agora I'ehabilitando ali.

l

provecara da parte do principe

real a observação_ que D. Augus-

to recebeu silencioso, _de que não

polia consrntir que faltasse ao

respeito a sua mãe, que demais

a u-ais era rainha. _

Sera verdade, não sera? Não

sei, apezar de o ter ouvido con-

firmar a pesso-is de todo o credi-

*to e apezar de s:1bei"md'chds cou-

sas mas que poe criam abonar e

confirmar as que ahi ficam. Um

dia_ as contarei e hão de ter gra-

ca. principalmente por serem con-

tadas e conhecidas por um repu-

blicanoliepublicauo se os chefrcs

dão licença, esta claro! Não sei

se e verdade o que ouvi, mas creio

cruzada energica contra os trafi- que sim, por muitos precedentes.

caules. O que o verdade, é que no rosto

Como era dever seu, o .gover- da realeza pairava na sala da re-

no tomou já a vanguarda.

_+-c

Carla da :Lisboa

8 de Janeiro.

Nada tenho que lhes dizer so-

bre "politica. Esta is to indilfcreutc 1

e marasnmtico. As 'rainaras estam

ahu'las, mas dedicam-se por em-'

quanto a traballms insignifican-

tes: - expo limite, eleição de com-

missocs c nada mais. Entretanto, l

hontem deu-sc ahi um facto mui-

to significativo.“(i presidente dis-4

se qualquer cousa sobre a morte!

de D. Fernando. Qualquer cousa, i

porque se não podedesignar por_

outra forma umas banalidades

que nem eram elogio funebre,

nem comincineração. e essa qual- 1

qtier cousa no meio da indifi'eren-|

ça geral de toda aramara. Entre-j

tanto a so'ruir o mesmo presiden-

te dedicou palavras 'alorosas a

memoria do sr. Anselmo iii-uam-

camp no meio dOs applausos una»

nimes da mesmissima camara.

'Como a democracia avança! Co-

mo 'aquelles carneirinhos do sr.

Fontes fizeram alli inconscien-1

temente uma manifestação repu-g

hlicana, tratando com desdem

j'n'onunciado um principe que em j

vida tanto exaltavam, emquantO'

evidencizn'ai'n o seu respeito pela

memoria d'um plebeu que foi hon-

rado! Dei-ididamente as ideas não

so não param nas fronteiras, co-

mo nem 'param a porta dos srs.

deputados da “arauto. _ v

'A proposito. Acabam de me.

contar por o terem lido algures

umas miserax-'eis inlrigas da cor~

to. a respeito do conflicto que se

levantou sobre_ a morte de D. Fer'-

nando. Diz-se que a rainha, que

não pode ver a condessa d'Edla,

ordenãra a um dos filhos. ou

quando_ estava para sahir das Ne-

cessidades o cadaver de'TÍÊ. Fer-

nando, ou trama il'essas oeca-

sioes que dissesse a eomlessu de

Edla que pela pragmatica não po-

dia estar no lot-alem que se acha-

va. D. Augusto, que ouviu, obser-

vou que o lngnrd'aquella senho-

ra era ao pe do cadavor de seu

marido. Então a rainha, irritada,

mandou ao duque de Loule que

comprisse a sua ordem. Accres-

conta-se que no dia de anno bom,

dia de recepção no Paco de Aju-

da, 'o infante 'D. Augusto não

comprimen tara a sr." D. Maria Pia,

w

unifica, que os outros soberanos não po-

diam deixar de reduzir-a proporções me-

nos atacantes das suas ambições. Assim

0, Congresso de Berlim tratou mais de

satisfazer os rancores e as esperanças

dos monarchas do que de salvaguardar

os interesses das nacionalidades. Para

diminuir a influenciada Russia nos Bal-

kans, negou a liberdade a milhares de

christãos que acabavam de verter o seu

sangue pela sua independencia; por ou-

tro lado, em forma de compensação, dou

á Austria a Bosnia e a Herzegovina que

não pediam urna annexação d'csse ge-

nero. A Inglaterra tomou Chypre. A .-\l-

lemanha teve o prazer de humilhar a.

sua antiga alliada a Russia, e de impet-

lir a Austria um pouco mais para dian-

te na engrenagem da questao do Orien-

te. Salvo os ehristãos da Bulgaria, que

foram abertamente subtrahidos ao do-

minio dos turcosJoi ainda a politica das

dynastias que tirou maiores vantagens

do Congresso de Berlim.

A ultima constituição da Europa, tal

como a quer a evolução dos povos eu-

rOpens e como o indica a historia, e

muito avançada para que se lhe possam

definir as grandes linhas.

l

 

cepção o quer que era de signifi-

cativo no dia de annobom. Oque

é verdade e que a condessa d'Edla

soube captar o favor de D. Augus-

to. O que é verdade e que a sr.“

D. Maria Pia não podia nem pode

ver a sr." l). Elisa Hensler c que

toda a campanha torpe e baixa

movida con tra esta foi com o lim

de lhe agrau'lar. Tão torpe, tão bai-

xa e tão ridicula que despertou

simpathias a .favor da condessa

cl'Edla, que tambem as não mo-

rece. 0 que o verdade e que vem

de longa data umas immundicies,

que as Novidadesmor descuido ou

precipitação iam arremessando a

tona d“agua. Ah, que se pudessem

faltar umas certas cousas ! Que é.,

pois. de admirar que se tenham

dado as scenas que se contam,

quando se teemdado ('mlraslnui-

to mais escandalosas? Ponto li-

nal, por hoje e por aqui. V

'-l)i7.-sc que 0 ministerio será

substituido brevemente por um

ministerio progressista. V -

-Suicidou-se um sargento de

Caçadores n.° 2. Era muito esti»

made por todo o regimento.. que

o acompanhou ate á sepultura,

desde o ehefe'ate ao ultimo solda-

do. O infeliz obedeceu na fatal re-

solução a uns melindres de hun-

ra e a umas tristes apprehensôes.

-Escrcvem 'do Barreiro as

Novidades: _

«Um individuo d'esta localida-

de namorava aqui uma rapariga,

que lhe correspondia com os mais

vivos extremos. Si'guiudo a 'tradi-

cão dos dois amantes de Verona..

o namorado, por altas_ horas da'

noite, enCoStava uma escada ao

peitoril do balcão, e 'ali se entreé

tinha em doces colloquioscom a

sua amada. ,

«Fazia, pm'em, uma leve mo-

dificação na tradição romantica.

Leve lhe pareceu, mas foi-lhe f'u-_

nesta! Po; causa do frio e da hu-

midade da noite, em voz de se

deixar ficarelojmleirado na csi-a-

da, salta -'a pa'a dentro do balcão

e respectivo aposento.

«Como este nnmde anda cheio

de almas (lampadas, houve (juem

se pozcsse de espreita, quem de-

nuneiasse ao pae da menina os

'irmorentes amores, e quem fosse

retirar a escada depois de o feliz

namorado ter subi'lo. Acode o

pac avisado, ou mal avisado, 'que

'persegue com alguns tiros de r _-

wolve'r o apaiitonado Romeu; e

 

_r_

'taes acabaram a sua transformação de

'potencias guerreiras e politicas em po-

-teneias econmnicas; como o movimento,

propagando-se de Oeste para Este ga-

nhou o centro da Europa onde se des-

envolve com uma força irresistível. Até

a propria Russia, alcançada por elle fi~

nalmente, sahe do turpor em que a man-

tinha uma autoeracia dez .seculos atra-

zada. Restam as populações slavas e

gregas, submettidas ao dominio dos tur-

cos. Mas estes estilo fatalmente desti-

nados a desapparecer. _

Não ha Estado europeu que nutra

hoje a illusão de conservar o imperio

ottomano, mesmo regenerandooo e re-

formando-o. A raca. turca é inferior as

raças que conquistaram e civilisaram a

Europa; apezar do contacto de muitos

seculos com povos de cultura elevada,

tem permanecido barbara, tem-se sns-

tentado ínvencirelmcnte rebelde a civi-

lisacào. E' certo que se tem podido im-

por pela forca a nação grega, l'atigada

por seculos d'urn rude trabalho intelle-

ctual, e aos paciflcos cultivadores do

Danubio; entretanto a sua energia guer-

reira, amollecida pelos ocios da «etapa»

prolongada que faz ha trcssntos annos

Dissemos como os povos oceiden-.nas margens do Bosphoro, nada pode

 

este, precipitando-se na fuga, e

não achando a eScada, atira corn-

sigo d'uma janella abaixo, que-

brando as costelas ea cabeca

conseguindo refugir-su na casa

paterna onde se acha em trata-

mento. Escapou dos tiros. 'mas

não escapou a este desastre»

_Le-se hoje no Diario de Mr-

ticias:

(Hontcm atravessava as ruas

da cidade. em direcção ao hospi-

tal de S. .lose, uma maca condu-

zirla por quatro homens, com uma

mulher dentro, muito ferida e

*quasí moribunda.

Indagamos, qual fora a causa

dos ferimentos «Vaquella infeliz,

que mais parecia ja um cadaver,

e contaram-nos esta triste histo-

ria.Aqueua mother, que se cha-

ma Germana de Jesus, viuva de

um sapateiro antigo do sitio do

Monsanto, ainda agora ali vivia

com cinco filhos, já maiores, e

que eram o amparo .da pobre ve-

lhaA mãe fiurmana era feliz. por-

que tinha em redor dc si cinco

creaturas que lhe ermn Queridas,

toda-s de boa saude.,- sn'açasa l) ais,

e n'uma harmonia que constitue

a verdadeira telicidnde.

De ha uns tempos para ea, po-

rem, um dos seus rapazes, o .tn-

sé Raymundo, que era um bom

official de pedreiro, foi como que

assombrado 'por uma faísca da t'a-

tulidade. José, sempre pouco da-

do a folias, m'uito mettido ce'n-

sigo, do poucas fallas, fugindo da

convivem-.ia com os amigos, foi

mais atacado d'essa profunda ure-

Iancholia; mas quasi que sem a

familia dar importancia a isso.

Um dia faltou-lhe o trabalho

e o rapaz aindaentristeceu mais.

E foi desde então. que algumas

vezes manifestou certos indícios

de affeccão cerebral.. A pequenos

accessos seguiram-se violenlo;

ataques .de loucura, eixo media»

'que _foi chamado, acons lhou ave-

lha 'Germana a metter 'eu filho

no hospital dos alienados.

A pobre mãe queria ver se o

filho melhorava sem se recorrer

a essa semi-acao.- Mas a doença

tornava-se tão seria e je igo a

que mito-homem_ tinha-se ja re-

solvido que o enfermo entraria

em Rilhafolles. , _ -

Hontem de manhã o desven-

_turatlo rapaz .foi atacado de uma

vertigem violentissima e arman-

¡lo-se de um sache descarregou

fortes pancadas na cabeca daprj-

meire pessoa 'que se lhe deparou. i

Fei sua mãe!

A GJI'HJHHR caiu re ,lour'lamen-

te no chão dizendo: -Ai, filho

que me mzdaste!

.-\cudiu uma das irmãs e foi

tambem aggredida rom o mesmo

fxn'ro. , . . .

U louro [cria por praZer, e foi

iieressario empregar grande tra-

balho e arriscar a vida de algu-

mas ¡'›es.s0as parao subjugar, de-

sarmandm› em seguida.,

Depois foi :u'narrado e condu-

zido n'um trem para o hospital

de llilhafollos.

A velha Germana, com a cabe_-

ea aberta e o peito a estalar-lhe

tambem de dor, deitavam-a na

maca que a trouxe para o hospital

. de S. .lose.

 

contra o despertar de populações mais

bem dotadas pela sua origem e pela lu-

ta dos tempos modernos. Apezar. das

.suas virtudes incontestaveis, a houesli;

dade.. a .sobriedade, a bravura, o estei-

cismo na damn-ace, que contrastam de

uma forma estranha com os vícios da

sua aristocracia cosmopolita, faltam a

raca turca as qualidades dominantes

dos povos que impnllcm a. eivilismjo: a

sua, intelliguucia e medíocre, a sua acti-

vidade e nulla; a tolerancia de que faz

gala para com os christãus não _é mais

de que um desprezo profundo pelossenê

timentos e opiniões que professa") os

seres quo julga inferiores; nim'ea aeeei~

tara por si propria ou espontaneamente

a egualdade do direito das raças e das

religiões, a divisão do poder e da pro-

priedade. O destino d'esscs nomadas,

que o accaso d'nma d'essas tempesta-

des incxplicaveis arremessou às costas

da Europa, a facil de prophctisar: aque-~

da do imperio ottomano na Europa é

fatal, e proxima; e os vassalos do sul-

tão (jue nào poderem rcsignar-se a vi-

ver sol) a tutella benefica do¡ christãos,

levarão para a Asia :N .saudades do seu

poder derrubado para sempre.

(on rm LYA.)



  

 

   

   

  
  

   

   

  

  

   

    
    

  

  

-v ras opportunistas que tão funes-

tas estão sendo a democracia

franceza. O que dirá hoje o illus-

tre escriptor, depois das glorias

"hontemquando procurava

3

H

Tem fractura de craneo, uma

.ferida na face esquerda e out-as

:mais pela cabeça.

U seu estados muito grave.

os ferimentos :um fez a tmn

'830, felizmente, insigniiicaiites.n
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Não temos tempo para aturar

0 Calino_ reles cú. da terra. Serve-

nos só para as horas de 'pregui-

" ea. Mas como e demasiadamente

apreciavel convem nào o perder

de vista. Sabem o que 'elle des-

cobriu a proposito do testamento

de D. Fernando “i Reparem: .

«Que culpa tem o nobre de-

“fnncto, que muita gente se acos-

*tumasse a considerar o palacio

'PAM iiiii

da Penne as preciosas collecções

m0- uma pertença nacional, ou

v

i Quanto a ron !rs-a d'IC~lla ir

porque nao poulI-u'a ll liniz con-

Até 0 leitor para lá podia 'it' PBS¡-

Ítisso. exactamente como no pa-

no de Villa Viçosa sa acham ins-

' o cahin-

do palacio das Necessidades co-

-c'omo ben., da coroa '2

'habitar o paço das Nom-;sidatlL-s.

locator-lhe osso moro obssquio?

,.diramunhà. se ¡al-rei o consen-

"lncio dos Jarranc'is. do Porto, e

tallados procuradores servos»

do este biltrcsito que se lisse rc-

Om vejam em que v

"' publicanol Ja chega a a plaudir

x o roubo dos bens micionaos e em

tomar o paço das Necessirl:'ules,

quoe do puiz, ii conta de qual-

(uer pardieiro de sua “lagosta-

e! E no fundo. o que de tudo

'i tem mais grrç t, o a equiparação

' que elle faz do sr. Mendes Leite,

_ ou do sr. Gustavo, que ainda é

melhor, ou do sr. Lima socialis-

ta, que ainda é muitissimo me-

lhor, todos os leitores diloctos do

; papel, com os lacaios de Villa Vi-

__ cosa e dos Carrancas! l (.:om que

:Ã amabilidades estes' marotões se

mimoseiaml

t

  

 

  

 

= romana

_ j São extrahidos d'um livro pu-

blicado ha cinco annos os curio-

sos folhetins que começamos a

publicar o n.“ passado. Ja u'esse

tempo o conhecido republicano

Eei'ltand Maurice combatia deci-

didamente a politica napoleonica

da terceira republica, as avontn

 

do sr. Ferry?

-_-+_

_Naufragou na tarde de
'i

ante

entrar

n'este porto, o biigne noroeguez

-Ámthand Aatl, com carga de car-

vão para as minas do Bracal. 7

0 navioe novo, motivo por

'que até á hora em que escreve-

mos tem resistido sem nenhuma

'avaria ao embate do mar, e per-

mittido o alijamcnto da carga. .

Alliviado que seja, contam po-

der safaro brigno da restinga on:

de encalhou e pol-o a nado.

- 0 capitão e toda a tripulação

_tem-se conservado a bordo des-

'de 'o dia do naufragio.

_w_

_ Informam-nos de que para os

lados do Alboy existe uma bru-

cha. que faz coisas do arco da

Velha. Afugenta Os espiritos ma-

lignos, faz encontrar objectos per-

didos, da remedios para muitas e

variadas enfermidzuios o limpa ra-

dicalmente as algibciras dos pa-

palvos.

Só uma sua cliente é que pa-

rece se nào dera bom com as ben-

zeduras, porque traz o miolo um

pouco alfeittado em consequen-

'cia das provas cav'alisticas a que

a virtuoso. mulher a submcttcu.

As crentes alTlnmn numerosas ao

antro da bruxa, que aufore bons

interesses d'ostt-z poln'c Zé, bocal,

ignorante, que. so «loier explorar

por todos os t'citios

p

  

Recommendámos áanctorida-

de competente a espertalhona.

+

Voltamos. nec-.o ;corinmcnte ::os

feliz's tempos bli'ilt'OS. om :,ue

as apparii_'.õoscelestes jriuão ,zur-

pro-'hendiam ningi um por seo-em

coisa muito \'ul'mt'.

A uma mulherdo bairro pis-

catorio impura-ceu o menino .li-zus

como mediador n'unri contenta

domestica, e conseguiu abram'lar

as iras da mulher que se oppu-

nha ao enlace d'um son filho.

Pois o que não conseguiram

rogos mundâuos, obteve-o o me-

nino chus, e qualquer dia devo

realisar-se o matrimonio.

Abi tica o reclame aos bons

oñ'icios casamenteiros do Naza-

reno. Não lhe faltarão pedidos.

._ _W_

. No Paco. logarojo suhurbano

desta cidade, a ignorancia d'um

attribulado esposo causou uma

desgraça horrivel.

A mulher dobntia-so nos tran-

ses d'nm parto diliirilimo, sem

auxilio do alguem que soubesse

empregar-s». i-onvcniontom-'mts a

l'uvor da atl'lii-ta mae. Approxiun'-

vam-se os momentos suprenms

d'nma anciedzule dolorosissima;

a croança iii-.sloitada da posição

natural apresentava a luz os p-'t-

sitos, e a mão já sem forças, nao

podia expelIi-la. 0 marido. com-

pletamente desvairado ante o qua-

dro dilaccranto. resolvo in conti-

nente: quer salvar esposa c lilho

apenas consegue extrahir-o trou-

co; com o impulso dospczgara-o

da cabeça, quo ficou no ventre.

medico, ja a mae era sadavcr.

-~_-ÓI--__

Damião de Goes o O Progresso

do Elvas, são os titulos de dois

periodicos que sahíram ultima-

mente á luz,o prim BiI'O em Alem-

quer. o segundo em Elvas.

Mil prosperidados e longa vida

aos noveis luctadores.

w*-

Alguns 'ornaes de 'Coimbra

teem atacado severamente o 'go-

vernador civil d'aquelle districto,

visconde d'Almeidiuha, denun-

ciando este titular como um dos

maiores devedores ›ao municipio

de Coimbra e á tazenda nacional.

Tao assetiado sc viu aquella

auctoridade pela attitude da im-

prensa local, que mandou solver

os seus debitos municipaes, os

quaes ascendiam _a centenas de

mil reis O fisco, pororn, inoxora-

vel para com o contribuinte po-

bre, nunca incommodaria o sr.

visconde d'Almeidinba, se a isso

nào fosse_compellidopela lingua-

gem dc justa indignação dos nos-

sos collogas de Coimb

Desgraçado paiz onde as lcis

só teem vigencia para os humil-

des e dosfavorecidos da fortuna.

_+_

A O/Ticina, entrou no quarto

anno da sua existencia. Publica-

se em Coimbra e collaborado,

redigido'e administrado por um

'nucleo de operarios que fazem

honra a classe pela dedicação,

pela tenacidade e perseverança

com que luctam para sustentar

um periodicii, defensor strenou

dos interesses de pl'olctariato.

Congratulàmo-nos sim'roi'aineri-

te com os nossos prezados colle-

gas da O/j'iícina, pelo seu quarto

annivei'Sario.

__+__

Em Estao'reja, por cauza de

rivalidades politicas tem sido

atacados á mão armada os indivi-

duos, e apei'lrejados e varados

os edificios dos adversarios a ti-

ros do rewolver. 4

__+_

Quasi todo o clero portugnez

e muitas camaras municipacs

teem feito preces para alliu-iur a.

alma do fallccido rei Fernando

das fraquezas connnettidas n'es-

te valle de lagrimas. Então sem-

pre é corto que o dcfnncto mo-

narcha foi em vida um refinado

delinquente?

Se o prolado de Vizeu recom-

ndou a todos os parochos do

,n

A K

lllC

e puclia pelos pésitos d'esto, mas .

Quando foi chamado o SOt'UUI'l'U v
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suas freguezias sultragios por al-

ma de el-rei l). Fernaiuto, e a ca-

mara mem'uü'ial d'ii-Íuz'rc'tnl man-

dou ce,er -ar uma ¡oãsSa um suf-

l l'ragzio po ' sua ¡=mg2”~si:nin3, exem-

l plo seguido por muitos outros

j'u'elndos e outros i'rn'poraçi'ues

i'i'mnicij'nics, a memoria dona¡ m'-

[ist/t tica ensombra'la pelo ?arto de

carener do. rozas para subir a man-

são t-oloste.

E' inconseqnente esse proce-

dimon to hajulai'lor; mas deixõmos

isso. e a phantasmagoria do cle-

ro, para evidenciar uma nota ain-

da mais discrcpante.

As culminancias sociaes, por

mais torpese desbragadas que .-

jam, tem por si qnasi sempre a

intercessão beatifica, hvpocrita

ou sincera, a acompanhei-as ao

.tumulo. (Postes idolatras demen-

, tados. Se na sua essencia essas

!orações não teem para nos valor

g algum. na forma. representmn pn-

irn todos oqncllos que assisth

sercnos a essas pi'f-frn'encias, uma

repuguanio iniqnidado. Os lnnnil-

dos, o prolectario. oolomonto pri-

   

dente; o sr. patriarcna não per-

deu couza alguma e fez a mani-

Da-:taçño de “Zi-unos "ii-'port 'o da

\'›'Zl'.ãl'.ilt :illlcín sem si "tor simples¡-

a › encommmlo d - consultal-o.

l'uuda-se talvez o lilo-:tre pastor

um qui (tanto gratuitamente os

"aseba'os aos nobres, está. no seu

direito rio Ílllj'IÔl' as suas opinions

iiahitimtes. liotrotnnto :I ra-

ridade assim exercida deixa de 0

scr. Quem da uma esmolla perde

o direito ágratidão desde que pre-

tenda obter juro della. Aquillo

que cedemos a outrem deixa de

pertence '-nos. Sua Emincncia po-

i dia em consciencia indagar quaes

mordial das sociedai'lcs, não mo- =

recem quando n'iorrem, as me-

diações d'aqnollos que se desta-

zem em pl'PiÍíPS quando deixa do. _

(.'Xístir qualqum patife altamente

q_~.olloczr'li) na est-ala social.

não se lembrado que a parte 'sen-

sato e illustrada da nação lhe os-

preita, com o sarcasmo nos ln-

hios. -os movimentos da mais ape-

lintrada curvatura.

nos não enazanâmos. a ca-

mara municipal do n-'ja ato foz

. publicar um edito. 'instigandosos

munícipes a man¡festarosn por

qualquer forma o seu pezar pela

morte do D. Fernando! \

Ridiculol Snpinamente ridi-

culo l. Os sentimentos nào se im-

poem como um tributo. Nascem

espontaneamente no coração.

Tentar provocar lagrimas por

forma tào picaresca é d'um chu-

lismo que não abono muito mio-

lo; é cahir na gargalhada dos que

veem sem paixao esse ozafama em

procurar manifestações de cou-

doloncia por quem baixou ao tu-

mqu no meio da geralirulii'i'crcn-

ça do paiz.

 

Era muito mais prudente não 1

agitar-em o thnribulo: lucram com

isso a memoria do finado. nàoo

estygmatismido com cxtcmpora-.

nuas e justas apreciações que so

á historja cumpria desenvolver

oppm'tunamente.

_W

t) inolvidavel lr 'i José dos ou- '

rações. cuja mansidão evangelica

assaz conhecida peios infelizes

que habitam dentro do pateo de

S. Viccnto dc Fora, impoz torpe-

m ante as caturrices do seu espi-

rito hronro, para umstrar quanto

é dedicado a familia real portu- '

gueza.

Angelina Vidal escreveu na

Vo: (lo Operario quo nodia do fu-

neral do sr. D. Fernando o sr.

patriarcha houve por bom não

deixar abrir a purta do pateo de

S. Vicente, para quo os oporarios

que ali teem otficinas de marce-

naria não podessem trabalhar; S.

Emincuiúa esqueceu-so porem de

lhes compensar o dia perdido. A '

catholica terrnira que demonstrou

para o radavcr do principe fez-

lhe por de parte a maxima de .le-

sus.<i.\1ão façaes a outrem o que

não quer-crisis que se vos fizes-

se»

Se um dia anacão se lembrar

de fazer @Jonatas solemnes por

todas as vii-Limas de Roma, se

cm memoria de Galileu, Pedro

Ramos. Bacon. .Teroi'iymo de Pra-

ga, etc, approm-'osso ao povo to-

'mar lncto e dourar de sustentar

os theocratas. thJhiJlldÚ-HIPS mos-

mo as 'portas dos pacos quo ha-

bitam e que pertencem a nação,

que pensaria S. Eminenuia do

facto? Chain;›n'-ll'n:+-hia attentado

monstruozo contra a liberdade,

crime inaudito contra a religião.

e gastava horas a anathemathi-

ser os l'ierejes.

E' justammte por isso que o

operario se revolta contra os fal-

sos principii'is de qual¡pnu'm'dom.

Os (me perderam um dia do tra-

lela gente não tem vergonha: .

 

os operarios que não queriam tra-

balhar n'essc dia, mas aos outros

só devia prohibil-o depois de lhe

pagar o dia perdido. Talvez que

a sua alma catholica não pense

nos prejuizos causados ao prole-

tario com a perda (104.00 réis; mas

emquanto no opnlento palacio do

ministro d*aquelle martyr prole-

_tario cruxilivado pelos grandes da

roliqião pagã, esta a meza rober-

ta de alimentos, (e os aposentos

aconchogados e tepidos esr-arne-

cem das nortadas l'rias. na nilso-

ravol habitaçao do operario a fome

estende victoriosanicntc os seus

ani'irajos e com ellos cobre de lu-

Cto o coração dos infelizes.

F. como l'allamos no pateo de

S. Vicente diremos aos nossos lei-

tores que continua all¡ a impor-

sn a estupida obrigação da reza

duas vezes cada dia.

No pinhal da Azambuja dizia-

so «ou bolsa ou vida» Alli é ou

padre nosso ou fome. isto (z ultra

irrisoriol Que no nosso tempo,

n°uma cidade civilisa'ia se pas-

sam d'ostas scenas stultas custa

a acreditar.)

a*

i Soh a opigraphe~ Julgamen-

l to. . . musical_- narra um jornal de

í Caminha que teve lugar n'aqucl-

la villa o julgamento de dois indi-

viduos qm: percorriam as ruas to-

cando gaita do lt'olle's e tambor. 0

juiz de direito da comarca con-

dmnnou-os, e na sua sentença,

entre muitas considerações dis-

se ser a gaita de t'ollos um ins-

trumento já .não usado na terra,

que e muito 'incominodativoeque

os seus sons fazem estremecer as

t i'ídraças o partir os vidros!

Ora tudo isto ncorcsconta o

Collega, e usado; ainda o anno

rei, tocando um gaita de folles e

= to acompanhado do regedor de

parochia. que de certo marcava

O CUllllttlSSl).

Não é. original, mas são engra-

,cados os r-m-Lsídm-n'nlos do juiz.

Fica, portanto. banido o uso da

gaita do t'olle por ser uma velha-

ria bihlica e indiana de tigurar

n'este seculo do magistrados que

sào a gloria do foro portuguez.

_w__

(') [Mario [ilustrado, tratando

do novo imposto do sello, para

não desagradar aos amos, diz que

não guerreia o governo, mas que

condemna aquellc imposto por

que veio sobrecarregar a indus-

tria jornalista l '

Não censura os homens, in-

crcpa-lhe as suas acções. Já. é von-

tade de agradar.

___+____

0 gato tambem esconde as

unhas emquanto lhe afagam o

  

pello; mas cxaspera-se e mostra e muito á puridade, n'nm

____'__-_'______m_~_'__
-__-ú__

bispado quo promovessem nas balho perderamaferiacorrespon- coa-se tambem. A rainha, sempre

majestosa c ciosa das praxes da

velha etiqueta, chamou o sr. in-

fante D. Augusto e lembrou-lhe

que. n'aqnoll-_i acto a sr.a condes-

sa nao podia ter logar.

› _De-lho o braço e leve-a pa-

lm os seus quartos, recommen-

dou.

Í t) sr. infante curvandoàse, com

¡ lllntl t '-iesa pronunciada, recusou-

sc a obedecer, e declarou que por

sua parte julgava estar ali muito

bem, e com pleno direito, a es-

posa do seu pai, que, como se fó-

ra sua propria mãe, estimara sem-

pre.

' As faces pallidas da rainha tin-

giram-sc com um rubor intenso

ao ouvir isto, os seus olhos tive-

ram nma scintillação de faísca

electrica, e foi com a voz agitada

d'nm tremor nervoso, que, vol-

tando-se para o Sr. marquez du

Pombal, ordenou:

-Conduza a sr.“ condessa aos

seus aposentos.

0 fidalgo dobrou-se n'uma re-

verencia e dando o braco a quo

l'ora esposa dc seu amo, subiu

lentamente as escadas.

j _Não_ se encobrem facilmente

osmstlnctos. Quando a tilha de

l Victor Manuel manifestou tal des-

dem por aquella mulher que ain-

da ha dias era sua sogra aifim,

que repugnancia deve ella sentir

pela Canal/ut que não obstante alii

the levanta altares? _

______._h

A Conta um jornal de Lisboa,

que diz tirar d'umjornalda loca-

lidade (7), que natarde de domin-

go 27 de dezembro. andava a ca_-

'ça em S. Joao de Lonre. Manoel

Nunes de Sequeira Junior, quan-

do ao atravessar por 'debaixo de

uma parreira, se lho descarregou

a espingarda que levava, empre-

gandwse a carga, que era 'de

chumbo, no dedo indicador da

mão direita. O ferido conta'que

os fechos da espingarda se pron-

deram a um_ ramo da ,videira e se

den logo a eprOsão da arma. ._

O dedo _foi arremessado tão

longo que não foi possivel ser en-

contrado. , _

Em S. João de Loure interpre-

ta-sc este acontecimento de diver-

sas maneiras. Ha ,quem diga que

o tiro apenas uma 'supposicão

Manuel Nunes deSeqneira tem

l21 annos e tinha recebido guia

para se apresentar á junta mili-

: passado aqui andaram dois sujoi- tal' de revisão como recruta afim

tos, no dia do anniversario de el- de SEI' ¡Inspeccwnado '

O corpo do dedo não deixou

outro um assobio de capador; is- sangue-

 

-+_-_ -

Na ultima sessão do conselho

superior de instrucçào publica fo-

ram app'rovados projectos de pro-

postas _de toi relativas:

il.“ A reforma do curso supe-

rior de letras.

2.“ Á creação da cadeira do

histologia nas escolas medicas_

3.“ Á reorganisacão do archivo

' da Torre do Tombo.

4..“ Á reforma de ins-tracção

secundaria, lixando o curso dos

lyceus do 8 annos c sendo todos

os lyceus eguaes.

$

Dizem de Espinho que a escas-

sez de pescarias, que este anno

arruinou quasi todas as compa-

nhas, tem dado logar a que emi-

grem muitos pescadores para ou-

tras praias.

Falta-se vagamente em Lisboa

proxi-

 

as garras quando lhe contrariam mo emprestimo bastante gordi-

os instinctos felinos. nho, que o governo pretende con-

A sr.“ D. Maria Pia, a quem o trahir lá para março.

jornalismo unctuoso envolveu nas

mais fofas e suaves qualidades do

coração, não primou por delicada,

não respeitou a dor da esposa

morganatica de seu sogro, deixou

ver uma pontinha do sou orgu-

lho, do orgulho de raca, que des-

toa evidentemente do que as tu-

bas por ahi assopram.

Quando a familia real se agru-

pou junto do portico nas Neces-

sidades, para saudar !fuma ulti-

ma despedida o cadaver de D.

l*'ernan(.lo, a sr.“ condessa d'Edla,

duma commocão forte, e que

queremos acreditar sincera, accr-

Com estes rumores coincide

nm periodosínho queo sr. D. Luiz

papagucou na falta do throno. Diz

assim:

«U meu ministro da fazenda

vos apresentará o orçamento da

receita e despeza do Estado para

o anno economico de 1886-1887,

bem como o orçamento rectifica-

do ¡elativo ao exercicio corrente.

Apresentar-ms-a tambem algu-

mas propostas de lei, que, sobre

as bases dos artuaes impostos,

simpliticani'to o seu lancamento,

e fazendo-lhes adquirir maior elas..

doida-de, tendem a produzir mais
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receita. o sejam menos vexatorios

aos contribuintes»

O govemo do sr. D. Luiz re-

ciza de mais dinheiro; vacpedil-o

emprestado; para fazer face a is-

so, o respectivo ministro apresen-

tará ao paiz algumas 'propostas

de lei, tendentes a darmaior elas-

ticidade aos impostos act-uaes.

Prepare-!mos então as algibei-

ras. que ao ministro ido sr. D.

Luiz. (seu, lhe chama elle) apraz

alargar as receitas do Estado, pa-

ra que os impostos sejam 'menos

voaralorios aos contribuintes.

Que cynismo de gente! Mas

que paciencia a nossa!

*+__

A divida lluctuante encerrou-

se no mez lindo com M7 contos

a mais, na totalidade do 91115 con-

tos de reis! -

E' de pasmar!

O sr. Fontes que desde o prin-

cipio do consulado prometteu ex-

tinguir esse cancro creando para

esse lim novos impostos, tem apo-

nas conseguido aliu'ientaI-o, avo-

lumando-o com progrcs sivos es-

banjcunentos do suor do povo.

Tudo vao bom n'este paiz de

com padres e alilhados. lla de cus-

tar cara a nossa indill'crença pc-

rantc as innumeras torpezasd'es-

ses trnocs palacianos, quando o

mal tiver attingido proporções,pa-

ra attenuar as quaes forem .im-

potentes os palliativos das cadu-

cas instituições que levam ahi

uma vida de niiserias e ignomi-

nias. _

_.+-___

A :amaro municipal de Braga

deliberou augmentar com 1.15000

reis o ordenado dos professores

primarios do seu concelho.

E' summamente lonmvel tal

resolução. Assim todos os inu-

promovido rui-.client o ordenado

de 500500” réis e mais a grati-lica-

ção de 706000 reis na qualidade

de' liibliothccario da bibliotheca

popular, unnexa a referida escola..

_+__›__

Estão por pagar os ordenados

de sete mezes" dos ¡notes-soros

primarios do concelho de Vizen.

Tambem-estão por'pagar as gra-

til'icaçõcs de frequencia ,de tres

trimestres, e as gratil'icacües 'das

conterencius pedagogicas.

_+__

Pelo representante l'rancez

em Marrocos o sr. Fernand_ foi

participado ao respectivo minis-

terio o seguinte facto:

O paquete france; o Vosgcs

tendo ido prestar soccorro a um

.navio italiano, o Abrssinia, que

dera á cesta com 1:2 emigran-

tes entre Casahiancae Masagran,

encontrou no lugar (lo sinistro

um rebocador inglez:;0 Zac/cat,

que aindanão'ti-nha procadido a

nenhuma operação 'de salvação.

O commandante d'estc_ rebo-

rador. não se' envergonhou de de-

clarar ao capitão l'rancez'que não

ajudaria a salvar o Abyssinia, se

não lhe pagassem a razão de 500

francos por dia. _ '

U rommandante do navio fran-

cez respondeu que daria mil,

mas que era preciso comecar o

trabalho immediatamente.

A salvação madison-se e o in-

glez metteu no'bolso. sem a nie-

l nor hesitação, os mil 'francos pro-

mettidos. V _

'Um desnacho 'd'Italia' :mir-un-

ria que o governo italiano' recom-

pensarádignamente o comman-

3! .parte- .›\ luz da verdade.

Edição orna-la com primormas gra-

vuras' e com chromos a linismmas coresI

dos qnaes o primeiro i: o retrato de Blon-

tr'vpin.

Cada 'chrome lO réis-4 50 réis sema-

naee.

Brindes a cada ;tssignantef 10015er1)

réis cm 3 premios pela loteria e nn¡ irm-

gniñco alhmn das primiipacá vistas' 'de

Belem no lim da obra.

Assuma-se na emproza editora Be-

lem & (1.1, rua na Cruz pc Pau, 2651.0

Lisboa.

 

cearamor

Sr. redaclor.- -Espero ídever-

lhe o obsequio de publicar no seu

jornal a seguinte publicação:

Uiilllllll DE ElHPlNTEIHU '

=' 'RUA DE ALFANDEGAa

(Baixos do hotel Cysne

do Vouga

Executam-se todas as'obras

pertencentes à arte de (tárpinte-

ria, taes como armações para lo-

_ _ias_ rrarpinterias interiores e cx-

' tcriores 'dos edilicios, etc., etc.

Todos os pedidos a

?Fernando iiemem Christi)

_4-_

Dos nossos amigos srs. Mou-

rão d: Irmão acabamos-(lc rece-

Iber o seguinte:

"Jose EDUARDO MOURÃO a

dante *e ti'llflllliivÇàO "do ' paquete :'I'HMÃU convidam os Seus an'iigos

francez o Vosges.

+~

e fregueses e Ex.“ *freguezas o

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de- .lose Es-

  

   

. HERPES- E -EiiiPlGENS

Gerson-so em poucos dias com o uso

,da l'l_)M:\D.\ AN'l'l-llERl'ETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas“ú'incipa'es pharmacias

do roino. Em Aveiro, pino-macia Moura.;

emplhavo, João U. Gomes. Deposito ge-

» ral, 'lharmacia Maia, Olivaira do Bairro.

'Contra “ a' ¡osSe

XAuorr PEITOTML DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho ~

dc Saude Publica, ensaiado e approvado

no:: lioSpita-es. Acha-se á'venda cm to-

das as' pharmacias do Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, cn¡ ”Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, o o

nom:: rin pmjoenos circulo: aiiiai"-llc:,

marca que esta depositada em confor-

midade da lui de 4 ue junho de [SSL

Deposito ou'. Av-.iiro na pharmaoia e

daogaria medicinal ch não Bernardo'ili- ~

-bciro Junior.

 

::Contra a debilidade _

'FARINHA Plãi'l'lll'tAl. PEIKRIIGINUSA

'DA PHARMACIA FRASCO' unica legal'-

mcnte anctorisnda o privi colada. E' um

tonico rcconstilnintcc um precioso ele-

mento ropru'ador, muito ' agradam m do

facil digestão. Aproveita do n'icdo mais

cxtraordinario no.: pudocimnntm do poi-

to, falta de apetite, cm 'crivnvalcscentes

de quamqner doenças, na alimentação

das mulheres gravida; e :unas dc leito.,

pessoa; edosas, croanças, ancmicm. e

cm ¡zoral nos dehililados. qualquer ;jun

Seja'a causa. da debilidade. Acha-su a

venda cm todas as pharmacias de Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

 

-' tro-dynia, gasti'algia, anemia on inac-

l'lNlltl ?iiiillllli'll .DE CARNE

   

  

  

Privilegi- .gti _ gerará: 0-,

ado,an- "_ ' ' e :aprova-

cmrlsa- x5 _, pci:: 53:1¡-

do pelo ta consta:-

- uva de samlc palmo:     

   
E o melhor tonico nutritivo que se 6o-

nhccc: e muito digestivo_ l'm-Lilicanto e '“

reconstituinto. Sob a sua inllnzmcia de- l

senvolve-sc rapidamch o apetite, cn-

riquccc-so o .sangue, fortalecem-se os

IIIUSltlIIOS, e voltan as forças. ,

Empro'ga-se com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda, os mais iii-.twin,

para combater as digestão; tardias c la-

horiosas, :n.(lispepsia, cardialgía, gas-

ção dos orgãosbracliitismo, .consmnpção

de carnes, alterações escr'óphplosas, e om

geral na convalcscenca do 'todas as do-

enças aonde e preciso levantar as lor-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em' caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as cream-as ou pessoa/4 muito

delmis. uma colher das dia sopa do (-2.le

voz; o para o.; miudos. don-i ou tres co-

lheres“ *nadinha .1.1 onda voz.

lista ativar, com duas-'inner holachí-

nhas, c um oxccllcntc nluuch» para :H

pessoas fracas ou convahamados; pre-

para o estomago para :utcu-ilar !nun a

alimentacao do jantary l'. concluido elle,

toma-sa cgunl* porção ao atuou., para

facilitar completado_th a digestão.

_Para evitar a contramccão, os cho-

lucros :his garrafas devem conter o rn-

tractordo auctor c o nomc cm pmjnonoa

circulos .'Mnar-:llrn'y marca rpm ostàdc-

positajla em conformidzuie da lci de 5

de junho de 1881. , _

_ Acha-so á'vanda 'nas principios far-

macias de Portugal e do (estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, cm

ilelcm.

Deposito om Aveiro na farmacia. o

drogaria, medicinal de João Bernardo lti-

beiro Junior.

GEliEBli SEM um *
nicipios do paiz quizessem ou

podessem seguir o exemplo do

senado bracarense.

_+-

na pharuiacia Franco, cio licicd¡._Paco-.

to 200 reis, polo correio 220 r. Os paco-

tes dcvmn conter o rctracto do suclor e l

"o nome :em pequenos circulo; amarel- l

los, marca. que esta depositada om con-

'Acha-se'bastante adiantada-a'pu- u, , - .. .~ - v

. - .. .vam onde encontrarão um ia-

hh ' dos ls W S -'de-\i~lor¡ : . '. . . _ _

ea”“ "L l ER' E¡ n” ” riadissn'uo e nnmoso sortido de

"mg“, amem““ edição ”Orwense'lu'lobjoctos d'onro o prata Droorios. ,- I 'a ( K .' n

 

superiora @matas até \hàje

teem appareoido no
lustrada com 500 gravuras novas, com-

mercado
pradas ao editor; parisiense Eugene-11th'

Aclnpreza do Interesse Publi-

co pode aos cavalheiros, -que r1-

ceberam o numero programma

d'estc jornal, e não desejem ser

considerados como seus assignan-

les, o favor de o devolverem até

40 de janeiro corrente a adminis-

tração da Empreza em Lisboa.

Praca de Luiz .de Camões '0. A

cobrança das assignaturas será

feita pelo correio, para evitar

maiores incominodos, podendo

ser rei-.usada a assigualura no

acto da respectiva cobrança.

~+

CONTRA A lblilBllllDADlâ

Rccommmdamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne a Farinha Pei-

toral Forruginnsa (la Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

~+.

Tom .sido este anno insignifi-

cante a exportação da nossa la-

ranja. Os mercados inglozcs re-

cusam-na. porque foram invadi-

dos por uma assombrosa quan-

tidade d'aqnelle fructo, proceden-

te da America do Norte, não po-

dendo a laranja portngueza con-

correr com o preco lalmlosamen-

te barato da americana. .

_+-

Trata-se da cura da morpheia.

a horrorosa molestia até agora

considerada incuravel.

Segundo informa um collega.

o 1° cirurgião da armada braziloi-

ra, o (lr. Sgnnphronio Olympio

Alves (Joelho, at'firma, sob jura-

mento de seu grau, que em maio

de '181% viu o menino Antonio da

Costa Thimoteo, no começo do

terceiro periodo de morphcia, o

qual se acha agora radicalmente

curado pelo emprego da sawupisa

branca.. . '

Accrescenta o mesmo perio-

dico que a infeliz creanca chegou

a ter o rosto, as mãos e as per-

nas no mais deploravel estado.

+

goes.

A obra constará de 5'v'olumcs ou 60

fascículos em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em lasciculos sc-

manaos do 32'paginas ao preco de lUO

reis, pagos no acto da entrega.

Para as rprovíncias o :preço do [as-

oicnlo e o mesmo que no Porto, tranco

de porte,~sendo a assignatura paga adi-

antada e na importancia dos fascículos.

A casa editora aan-'ante a todos os

individuos que arngariarem õ assignatu-

ras, a remuneração de '30 p. c.

Toda a corro:pondcncia devrrSer di-

rigida à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua dc santo

lldolonso, 4 c G-Porto.

_+r_

A Bihliotheea do Cura '(I'Aldeia, que

editou-o interessante romance «OS PHE-

DESTINADOS» acaba de ultimar o Cer-

cciro volume d'csta obra.

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantos 45o reis.

Está no prolo, e já muito adiantada

a impressão do 4." Volume.

Para província: l'ar-so-ha a expo-

dii;ão, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes' Loi-

'tão, rua do Almada, *i'll a 217, Porto, pa-

ra onde deve ser enviada toda a. corres-

poadencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

____-+-___

O incançavel editor portuense. 'Eduar-

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada ipubncação do «SARGEN'l'O-MÓR

De VILLARv) (tl.a edição illustrada.)

A obra constará de dous voiumesin

8.", e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne-

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de 100 reis cada «andei-neta, pagos

no acto da entrega. Não excederà a 12

cadernetas, que serão distribuidas quin'-

zenalmente.

Para as províncias sb se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia do GINGO FASCIGULOS, ex-

cluindo as dospezas de porte do correio,

que Serão pagas a custado. casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explendida gravura

executado. expressamente na Allcma-

nha.

Assigna-so na Livraria Civilisação de

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de

_Santo Ildefonso- 4 e 6- PORTO.

&+-

Os «MILHÕES no CRIMINOSO» São

hsm aberto concurso por 30 a ultima e a mais interessante obra de

dias, para.1;›row'mento do logar

de professor da cadeira comple-

mentar de instruccão primaria,

creada na villa dc Tabuaço, com

a denou'iinação Macedo l'into. 0

Xavier dc Montépin, anctor dos roman-

ces: «O Fiacre nio 13, Mysterios de uma

herança, Crimes de uma associação se-

creta» e «As mulheres de Bronze-.o

1.a parte- O lnccndiario.

2.“ parte- (J grande industrial

da'estação e ultim'a novidade-'no

paiz. ”formidado da ici de 4 de junho do '1883.

DEPOSITO em Aveiro,_ iharmacia e

_drogaria medicinal de Jo o Bernardo

'Ribeiro Junior.

?CAZA

"AlJiIGA-Sñnm'a. enrbollo lo-

Iral. com commodidades para duas

familias. e v .

Quem quizer. falle rom a \iu-

Va Fontes Pereira de Mello.

DA ANTIGA FABRICA DE

c. exagera i

. x 'Premiada na ultima exposição de

' Lislioa. _

_ COINIIIIIO o acolhimento geral em to-

do o pai'l..

_ ,Deposito em todos o: oslainclecl-

mento: do Incra-.iria e outros do Porto.

tirano-se a botou o etiqueta com

a marra (registada) MOREIRA d:

ll.“,e a rolha com a firma (FAC-

SlillllJÉ) dos l'alnicantes.

  

BiBLlüERàPlilA

K'Semana.-'- Saiu já o u.” 3

d'csta publicação '- " revista de

sciencia. li tt¡~.›.ratura e artes, dirigi-

d a ' pelo nosso amigojAlherto lie-s-

sa.

Os pedidos d'assignatnra de-

vem ser dirigidos ao administra-

dor José. Fram-.iscot'romes da \'ei- '

ga. *rua de Santa Gatharinajõlm-

--JOAO AUGUsro DE son-SA

  

Porto.

i*

05 “'seravasv- Saiu. 'à Iu'z 'OFF-IClNA DE SERRALHERií-i
e recebemos o '16." faseiciilo. , m¡

Todan correspmidencia deve?

ser dirigida a Livraria tlivilisação,;

ao sr. Eduardo da Costa Santos. l j V _ _ _

rna de Santo Ildefonso, !in-a 6-' 'FORNECE ferragens,_dohi-adicas. fornos. fechaduras de todos os

POTÊO- systemas, pal'ansos de toda a qualiiznjo, forragem estrangeiras, ca-

noas de ferro,. fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

' 'suar
AS MACI-ÍINAS DE ooSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acabam'ile .obter 'na Exposição internacionais Salud; 'de

tonireaa _ j _ x

' z MEDALHA. ::EURO

0 ill-IOB l'lllllllll CliiCElillill NESTA EXl'llSlÇilo,

.. . . li' mais uma victoria ganha pelas exe-clientes niaçliinaSIl'é

”113233513" na Travessa da casada C0lll'ANllli SINGEli quase rendem a_ prestações' ilê

Q“ei“'md“* “"° 1*" a“dmLLigi 500 reis semanais, sem prestação de entradaeailinheiro
boa. _

w11101108 |10|' temo na

COMPANHIA FABRlL "SlNGER..
AVlCllttlz'íõ. Rua de Jeso Estevam, 79- :\\'l'2ll:l)

(regado à ('aixa Economica)

  

"Ó Pastellelro de Madrigal.

_Recebemos 0 l'ascic-'ulo II.°'8.

E, editora a Elnpreza Noites 'Ro-

mantiuas. ,

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

Os milhões do criminoso.

'-Rccebemos o fascicu io á_- d'este

explendido romance editado pelà

,empreza -Serões Romanticos.

" Assigna-se na rua da Cruz-de

Pau, 26- Lisbúa.

A lll'u'stração Portugue-

za.-- Recebemos o n-.° 24 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

 

'l'yps do «Povo d'e Aveiro»

[tua da i'll/;adepta n.° '7


